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ARTICLE INFO    ABSTRACT 
 

 

A sociedade sempre vem buscando prática de agricultura que seja menos agressiva ao ambiente e que proteja 
os recursos naturais principalmente o solo e a água com apoio de conhecimentos das populações tradicionais. 
A presente pesquisa tem objectivo caracterizar as práticas agrícolas baseadas em princípios agro-ecológicos 
adoptadas por agricultores familiares da comunidade rural do Posto Administrativo de Ocua, distrito de 
Chiúre. Para o alcance dos objectivos aplicou-se as técnicas de entrevistas semiestruturadas, inquéritos por 
questionário e observação para a colecta de dados, que, posteriormente foram processados pelo pacote 
estatístico Microsoft Excel 2010 e SPSS versão 25. Constatou-se que as diversificações de produção agro-
pecuária utilizadas são o consorciamento de culturas (37.8%), agro-florestas (23.4%), sistemas mistos de 
plantio e criação de animais domésticos (19.8%) e por último rotação de culturas (18.9%). Cerca da 
reciclagem de nutrientes e matéria orgânica a presente pesquisa teve como resultados 47.7% para o retorno de 
resíduos de colheita, enquanto 19.8 % utilizam o esterco/estrume como adubo orgânico, 17.1% utilizam o 
adubo verde, Feijão bóer e feijão Nhemba, na maioria das vezes conconsorciadas com outras culturas e os 
restantes 15.3% utilizam a compostagem. Os agricultores não classificam a sua machambas como orgânica e 
sim como agro-ecológica, pois utilizam as práticas sustentáveis na produção agro-pecuária, mas às vezes 
quando necessário recorrem ao uso de insumos químicos. Os principais motivos para adopção de prática da 
agro-ecologia são: necessidade de maior conservação dos recursos naturais, melhoramento da 
comercialização e produção de alimentos saudáveis. Apesar da presença de práticas agro-ecológicas, ainda há 
pouca orientação técnica para os agricultores locais daquela comunidade. 
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INTRODUCTION 
 

A agricultura vem sendo conduzida a partir de diferentes dinâmicas 
produtivas que, quando aplicados, buscam atingir os objectivos, e 
ideais distintos (Wellen, 2010).  
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Portanto, diferentes formas de exploração da terra são gerenciadas 
para a diversidade de cultivos e a oferta de alimentos (Wellen, 2010). 
Com a chamada revolução verde, a agricultura sofreu grandes 
mudanças (Marouelli, 2003; Santos 2003; Vascolcelos, 2013). Os 
insumos tradicionais formam substituídos por outros (Vascolcelos, 
2013), criando-se inúmeras técnicas e tecnologias com a finalidade de 
aumentar a produção (Silva & Menezes 2019; Lopes et al., 2019) 
auxiliando nos processos produtivos (Oliveira et al., 2020). Uma das 
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grandes mudanças na agricultura foi o surgimento do modelo de 
agricultura convencional (De Sousa, 2017) caracterizado pela 
artificialização e simplificação dos agro-ecossistemas (Lopes & 
Lopes, 2011), desmatamentos, (Oliveira et al., 2020), extracção 
excessiva dos recursos naturais (Guedes & Martins, 2011), 
tecnologias de mobilização intensiva e degradação do solo 
(Gliessman 2005; Sousa, 2011), sementes geneticamente modificadas, 
uso intensivo de agro-químicos e monoculturas, (De Souto et al., 
2011; Teixeira et al., 2014; Lopes et al., 2019). Esse modelo 
pautoupela mecanização e adopção de produtos caros e contaminantes 
trazendo efeito como a exclusão social, altos índices de contaminação 
causando a degradação ambiental e de recursos naturais (De Souto et 
al., 2011; De Sousa, 2017; Oliveira et al., 2020). A sociedade 
semprevem buscando prática de agricultura que seja menos agressiva 
ao ambiente e que proteja os recursos naturais principalmente o solo e 
a água com apoiode conhecimentos das populações tradicionais 
(Moreira, 2003; BESSA et al., 2017; Rodrigues et al., 2018). Uma 
das estratégia é a produção pautada nos princípios agro-ecológicos 
(Gliessman, 2000; Guzmán, 2001; Altieri, 2004), como alternativa 
viável na busca pelas condições vantajosas (CAPORAL et al., 2009; 
LOPES, 2014) representando grande contribuição para a 
conservaçãoao ambiente, valorizando a agricultura familiar, 
melhorando a saúde dos produtores e consumidores, podendo reduzir 
custos de produção e colaborando para a manutenção socioeconómica 
da agricultura familiar e da sua sustentabilidade (Finatto & Corrêa, 
2008; Wellen, 2010). A agro-ecologia desempenha função 
importantíssima quando se trata de sustentabilidade e preservação 
ambiental, a qual visa uma produção que seja óptima e duradoura 
(Lapiccirella et al., 2022), também contribuem para a permanência da 
família no campo, pois valorizam os saberes locais, propiciam o 
maneio sustentável dos solos e a conservação dos recursos naturais 
(Altieri, 2004; Guedes e Martins, 2011; Santos et al., 2014). Diante 
disso, objectivou-se com esta pesquisa identificar e caracterizar as 
práticas agrícolas baseadas em princípios agro-ecológicos adoptadas 
por agricultores familiares de comunidades ruraldo Posto 
Administrativo de Ocua, distrito de Chiúre.  
 
Procedimentos Metodológicos da Pesquisa   
 
Localização e principais actividades socioeconómicas da área de 
estudo: O estudo foi realizado no Posto Administrativo de Ocua, 
distrito de Chiúre, parte sul da província de Cabo Delgado confinado 
a Norte com o distrito de Ancuabe, a Sul com a província de Nampula 
através do rio Lúrio a Este com distrito de Mecufi e a Oeste com 
distritos de Namuno e Montepuez (Ministério de Administração 
Estatal – MAE, 2005). As principais actividades económicas 
desenvolvidas no Distrito são, a produção e comercialização agrícola, 
produção pecuária (bovino, caprino, aves e suínos), exploração 
florestal (exploradores madeireiros), carpintaria, indústria moageira, 
extracção mineira, comércio geral, banca, abastecimento de 
combustível, fornecimento de materiais de construção (MAE, 2005). 
 
Procedimentos de colecta de dados: Para obtenção de informação das 
comunidades rurais do PAO, combinou-se as seguintes técnicas: (a) 
entrevistas semiestruturadas, (b) Inquérito por questionário e (c) 
Observação. A escolha de entrevistas semiestruturadas, como técnica 
fundamental de produção de dados, tem a ver com o facto de se tratar 
de um meio que possibilita captar o saber, as percepções, as 
representações dos actores locais, um elemento indispensável para a 
compreensão social (De Sardan, 1995). A entrevista semiestrutura é 
respondida dentro de uma conversação, onde o entrevistador tem 
liberdade de desenvolver cada situação em qualquer direcção que 
considere adequada (Markoni & Lakatos, 2003; Gil, 2008). O 
inquérito por questionário foi uma técnica que visou obter informação 
de uma maneira sistemática e ordenada, acerca da população que se 
estuda, das variáveis quantitativas que são objecto do estudo. Assim 
sendo o, questionário aplicado passou por uma etapa de pré-teste, 
num universo reduzido, para que se possam corrigir eventuais erros 
de formulação. O questionário foi elaborado de modo a encontrar 
resposta a questões centrais tais como: (a) dados sócios – 
demográficos das comunidades entrevistadas; (b) informações sobre 
ocupação de terra e sistema produção agrícola; (c) motivos 

determinantes para adopção dos princípios da agricultura de base 
ecológica; e (d) percepções sobre mudanças após adopção da 
agricultura de base ecológica (aspectos agro-ambientais e 
socioeconómicos). A observação simples no campo foi realizada com 
o objectivo de observar algumas práticas de base agro-ecológicas 
realizadas pelas comunidades. Segundo Pijneburge Cavane (2000); 
Bonie Quaresma (2005) a observação permitem uma alta validade e 
fidedignidade como forma de complementar dos dados fornecidos 
pelos inqueridos sobre a realidade, obtendo-se informações mais 
detalhadas. Os dados foram colhidos nos dias entre 10 à 28 do mês de 
Abril do ano 2022.  
 
Amostragem e amostra: A pesquisarecorreu a uma amostragem não 
probabilística por conveniência. Segundo Alencar e Gomes (1998) e 
Gil (2008) a amostragem não probabilística por conveniência, é um 
método em que os indivíduos são escolhidos simplesmente por serem 
mais acessíveis ou então por serem mais fáceis de avaliar e constitui o 
menos rigoroso de todos os tipos de amostragem Por sua vez Marconi 
e Lakatos (2003) fundamentam que neste tipo de amostragem o 
pesquisador interessa-se com a opinião de determinados elementos da 
população por mais que não seja representativa da mesma admitindo 
que estes possam de alguma forma representar o universo. No total 
foram entrevistados catorze e inquiridos cento e onze (111) agregados 
familiares, sendo estes, considerados como participantes da presente 
pesquisa. O estudo foi realizado em quatro localidadesdo Posto 
Administrativo de Ocua (Ocua Sede, Samora Machel, Napuco e 
Mahipa). A definição do tamanho da amostra levou em conta o que 
foi proposto por Patton(1990) citado por Alencar e Gomes (1998), 
segundo o qual o tamanho depende da heterogeneidade do grupo alvo, 
tempo, recursos disponíveis e a facilidade em conseguir os dados 
pretendidos. 
 
Análise e processamento de Dados: Os dados foram processados no 
programa estatístico Statistical Package Science Social (SPSS) 
(Pacote Estatístico para Ciências Sociais na tradução para português) 
versão 25.0. No Excel foram produzidos gráficos, tabelas, além de 
análises complementares para comparar diferentes posicionamentos 
dos entrevistados e inquerido. Para facilitar a análise, será criada uma 
base de dados em que todas as respostas irão ser codificadas. Os 
programas estatísticos usados permitirão trabalhar com a distribuição 
de frequências, tabulações cruzadas, determinação de médias e outras 
análises estatísticas, conforme técnica aplicada por Romua (2023). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
Dados Sociodemográficos e Económicos dos Agricultores do Posto 
Administrativo de Ocua: Do estudo foram feitas entrevistas a 111 
habitantes das quais 91 (81.9%) são chefiadas por homens e 20 
(18.1%) por mulheres. A faixa etária com maior representação foi de 
adultos (30-50 anos) ocupando 55.6% (62 entrevistados). A faixa 
etárias jovens (18-30) ocupou 26.4% (29 entrevistados) e os idosos 
com idade superior à 50 anos alberga uma taxa de 18.1% (20 idosos). 
Quanto ao nível de escolaridade na família entrevistada observa-se 
que 36% da população é analfabeta e maioritariamente não sabem ler 
nem escrever. Uma proporção de 46% tem o nível primário. A menor 
parte tem ensino secundário (17%) tendo na sua maioria frequentado 
até a nível básico, e outros até o nível médio. Das entrevistas feitas 
em relação a actividade realizada para geração de rendas pelas 
comunidades do Posto Administrativo de Bilibiza, apurou-se cinco 
(5). Comércio de produtos agrícolas (43.1%), comercialização de 
produtos florestais Madeireiros e não madeireiros (23.6%), trabalho 
assalariado (15.3%), comércio de produtos de primeira necessidade 
em barracas/bancas (9.7%), e comercialização de animais 
(domésticos, de caça e peixe) (8.3%). 
 
Dados Sobre Ocupação de Terra e Sistemas de Cultivo: A 
agricultura é a actividade principal da população das comunidades do 
Posto Administrativo de Ocua. As culturas mais produzidas são milho 
(Zeamays, L) (100%), Arroz (Oryzasativa) (40.8%), mandioca 
(Manihotesculenta) (34.2%), Couve (Brassicaoleracea L.) (15.8%) e 
alface (Latucasativa), (8.8%), cebola (Allium cepa) (8.3%) e Tomate 

13055                     Dalmildo Agostinho MÁQUINA, Práticas agro-ecológicas adoptadas pelos agricultores do sector familiar na comunidade  
Rural do Distrito de Chiúre, Norte de Moçambique 



(Lycopersicumesculentum) (32.5%), gergelim (77.2%), Amendoim 
(Arachishypogaea), Feijão Nhemba (Vignaunguiculata) (88.9%) e 
Feijão bóer (56.7%) e Pepino (Cucumissativus L.) (41.2%). O critério 
de selecção mais usado pelos camponeses na escolha de sítio para 
abertura de machambas é devido à produtividade da terra (70.3%) 
distancia entre casa e machamba (20.3%) e outros (Ex: herança do 
terreno) (9.4%). Em relação ao tamanho das suas machambas, 17% 
dos entrevistados praticam agricultura em áreas menores que 1 
hectares, 38% em áreas que variam de 1 à 2 hectares, e 42% possuem 
áreas que variam entre 2 à 5 hectares e 3% em áreas igual ou maior de 
5 hectares. Vários estudos têm demonstrado a viabilidade da 
produção agro-ecológica mesmo em áreas pequenas (Wellen, 2010). 
 

 
 Fonte: Os Autores (2024) 
 

Figura 1. Fontes de Rendimento das Comunidades Locais.  
 

Segundo pesquisa realizada por Feiden et al. (2007), observou a 
predominância (55,2% das áreas pesquisadas) de áreas que se 
limitavam a 2 ha, sendo principalmente utilizadas para a produção de 
fruticultura, e seguida de lavoura, basicamente para a subsistência. O 
potencial da produção agro-ecológica se encontrava, sobretudo, pela 
não utilização de agro-químicos nos sistemas de produção (Wellen, 
2010). O tempo máximo de uso da machamba é de cerca de 7 à 8 
anos, acima deste tempo, o rendimento da terra começa a baixar 
conforme os dados fornecidos pelos entrevistados. Sobre a 
possibilidade de retomar a machamba abandonada, a população 
afirma que só o podem fazer quando a disponibilidade de terra 
escassear (62.4%) porque existe muita terra apta para agricultura. Os 
outros (37.6%) que podem retomar a mesma machamba, quando 
deixado em pousio num período de mais de 6 anos, que é 
característico de uma agricultura itinerante. Sobre a força utilizada 
nas unidades produtivas, verificou-se, que em todas elas há presença 
de mão-de-obra familiar, no entanto, aquelas que utilizam mão-de-
obra exclusivamente familiar representaram 76.4 % da amostra, 
enquanto aquelas que utilizam mão-de-obra familiar, mas que 
requerem a ajuda de outros agricultores representam 23.6% da 
amostra. Nenhuma das propriedades contrata mão-de-obra 
permanente. Em relação ao tempo na actividade agro-pecuária, notou-
se que todos os entrevistados se dedicam à actividade a mais de 8 
anos. Quanto ao tempo em quepraticama agricultura de base 
ecológica, verificou-se, que cerca de 48.2% realizam um período de 
mais de 5 anos, outros 38.2% praticam à um período entre 2 e 4, os 
restantes 13.6% afirmam não saber quanto tempo realizam a 
agricultura de base agro-ecológica. De acordo com Altieri (2004) o 
processo de conversão pode levar de um a cinco anos, dependendo do 
nível de artificialização e/ou degradação do sistema original. Neste 
sentido, como explica Feiden et al. (2002) não existe um tempo 
preciso para a conversão agro-ecológica. 
 

 
 

Figura 2. Diversificação da produção Agro-pecuária. Fonte: 
Autores (2024) 

Práticas Agro-Ecológicas Adoptadas pelos Agricultores Familiares  
 
Diversificação da produção Agro-pecuária: Em relação a 
diversificação de produção agro-pecuária, pode-se observar na Figura 
2 que as práticas de diversificação mais utilizadas foram: o 
consorciamento de culturas com (37.8%), agroflorestas (23.4%), 
sistemas mistos de plantio e criação de animais domésticos (19.8%)e 
por último rotação de culturas (18.9%). Segundo Rezende et al. 
(2005), o sistema consorciado é uma estratégia bastante favorável aos 
agricultores por constituir-se numa tecnologia bastante aplicável e 
acessível, vindo a estabelecer-se como um sistema alternativo de 
cultivo, possibilitando um maior ganho de uma cultura sobre a outra, 
como também pelo menor impacto ambiental proporcionado em 
relação à monocultura. O sistema agro-florestal é identificado como 
uma saída à agricultura familiar visto os agricultores relacionar este 
tipo de diversificação da produção como meio de segurança alimentar 
e ao mesmo tempo possibilitar o atendimento as demandas do 
mercado local (Vieira et al., 2007). N perspectiva dos autores Dias et 
al. (2009) a integração animal-vegetal favorece a estabilidade da 
renda da unidade de produção, principalmente quando o componente 
vegetal é formado por cultivos sazonais. Conforme Penteado (2007), 
a rotação de culturas implica na redução potencial de infecções de 
doenças e ataque de insectos nocivos. 
 
Reciclagem de Nutrientes e Matéria-Orgânica: Na Figura 3, 
observa-se que 111entrevistados de análise apresentaram as seguintes 
respostas quando questionadas acerca da reciclagem de nutrientes e 
matéria orgânica: quanto ao retorno de resíduos de colheita, obteve-se 
47.7% que utilizam os resíduos das colheitas como meio de retornar 
os nutrientes ao solo; enquanto 19.8 % utilizam o esterco/estrume 
como adubo orgânico, 17.1% utilizam o adubo verde, Feijão bóer e 
feijão Nhemba, na maioria das vezes conconsorciadas com outras 
culturas e os restantes 15.3% utilizam a compostagem.  
 

 
Fonte: Autores (2024) 
 

Figura 3. Reciclagem de Nutrientes e Matéria-Orgânica 
 

Sobre estudos relacionados à biomassa de plantas, Oliveira et al. 
(2004) que muitos dos dejectos e resíduos das colheitas ainda são 
perdidos, por não serem colectados e reciclados, ou por serem 
destruídos pela acção de queimadas. Primavesi (1993) afirma que o 
efeito da adubação verde consiste especialmente no fornecimento de 
nitrogénio orgânico e de substância de crescimento e que, em várias 
culturas, a adubação verde tem surtido um efeito altamente benéfico. 
Segundo Brummer (1998), a utilização dos estercos era uma prática 
bastante comum no passado. O percentual obtido para o uso de 
composto orgânico não expressa um número relevante para o 
processo de transição nas comunidades, considerando que é um 
produto originado do processo simples e barato denominado 
compostagem, além de apresentar propriedades nutricionais, físicas e 
químicas essenciais para o solo e para o vegetal. 

 
Motivos Determinantes para a Adopção dos Princípios de Base 
Ecológica: Dos 111entrevistados, a grande maioria (33.7%) 
respondeu destacaram a possibilidade de uma melhor 
comercialização, 29.7% relataram a necessidade de maior 
conservação dos recursos naturais, 20.7% serem determinantes os 
aspectos ligados à saúde, relatando a produção de alimentos 
saudáveis, e ainda aspectos ligados à não utilização de produtos 
químicos, o que configurou em 16.2%. 
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Fonte: Autores (2024) 
 

Figura 4. Motivos determinantes para a adopção dos princípios 
de base ecológica 

 
O motivo económico foi citado como determinante na pesquisa 
realizada por Torres (2008) que revelou que a influência do agricultor 
também esteve ligada à melhor comercialização e geração de renda 
como principal factor para a transição ao sistema ecológico. No 
estudo realizado por Wizniewskye Wizniewsky (2006), nos 
assentamentos da Reforma Agrária, foi tanto a preocupação 
intergeneracional, de deixar um ambiente mas saudável para os filhos, 
quanto intrageneracional de, ofertar produtos saudáveis para os 
consumidores. Almeida e Abreu (2009) eStorchetal. (2004) ressaltam 
que o motivo determinante para adopção da agro-ecologia foi a 
exclusão do uso de agro-tóxicos, visando à preservação da saúde o 
principal motivo que levou à conversão. Constata-se, portanto, que os 
dados obtidos no presente estudo concordam com aqueles obtidos por 
Torres (2008),Wizniewskye Wizniewsky(2006) eAlmeida e Abreu 
(2009), no que tange aos motivos económicos, ecológicos e 
preservação da saúde. 
 
Acesso a Assistência Técnica: Um aspecto desfavorável, observado a 
partir da colecta de dados da pesquisa, foi o acesso à assistência 
técnica, visto que a maioria dos agricultores entrevistados,63% da 
amostra, relatando a ausência de técnicos de instituições de 
assistência técnica e extensão rural.Foi relatado pelos agricultores que 
a comunidade sente-se abandonada e precisa de apoio técnico. Os 
restantes da amostra, 37%, mencionaram ter acesso a assistência de 
técnicos em que, realizam visitas técnicas esporádicas e ou 
programadas em suas machambas.  
 

CONCLUSÕES  
 
Com base no trabalho de campo e análise dos questionários aplicados 
constatou-se que os agricultores do Posto Administrativo de Ocua 
fazem o uso de diversas práticas agro-ecológicas, tais como: 
consorciamento de culturas, prática de Sistemas agro-florestais, 
sistemas mistos de plantio e criação de animais domésticos, rotação 
de culturas, retorno de resíduos de colheita, aplicação de 
esterco/estrume, adubação verde e a utilização de compostagem. Os 
agricultores não classificam a sua machambas como orgânica e sim 
como agro-ecológica, pois utilizam as práticas sustentáveis na 
produção agro-pecuária, mas às vezes quando necessário recorrem ao 
uso de insumos químicos. Os principais motivos para adopção de 
prática da agro-ecologia são: necessidade de maior conservação dos 
recursos naturais, melhorar a comercialização e produção de 
alimentos saudáveis. Apesar da presença de práticas agro-ecológicas, 
ainda há pouca orientação técnica a estes agricultores.Os agricultores 
têm conhecimento de que o uso das práticas agro-ecológicas traz uma 
série de vantagens tanto para o meio ambiente quanto para o produtor 
e consumidor, possibilitando assim a produção viável de alimentos 
saudáveis. 
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